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INFO R M E D E LO S A U D IT O R E S  IN D E P E N D IE N T E S

A la Junta General de Accionistas de 
IND U STR IAL P E S Q U E R A  S A N T A  P R IS C IL A  S.A .:

In troducc ión:

E dific io  P ro inco  C a lis to  Av. Am azonas y Robles

Piso 8 - O fic ina  812

Telefax: (593-2 ) 2239 807 / 2239 808

e-m a il: m ri_ ecuado r@ te lcone t.ne t

Q u ito  - E cuador

1. Hemos auditado los estados de situación financiera adjuntos de IN D U S T R IA L  P E S Q U E R A  S A N T A  
P R IS C ILA  S .A . al 31 de diciembre del 2012 y 2011, y los correspondientes estados de resultados 
integral, de cam bios en el patrim onio neto de los accionistas y de flujos de efectivo por los años 
terminados en esas fechas, así como el resumen de las principales políticas contables y otras notas 
explicativas a los estados financieros

R e sp o n sa b ilid ad  de la A d m in is tra c ió n  so b re los Estados F in a n c ie ro s :

2. La Adm inistración de IN D U S T R IA L  P E S Q U E R A  S A N T A  P R IS C IL A  S .A . es responsable de la 
preparación y presentación razonable de estos estados financieros de acuerdo con Normas 
Internacionales de Información Financiera. Esta responsabilidad incluye: diseñar, implementar y 
mantener el control interno pertinente en la preparación y presentación razonable de los estados 
financieros para que estén libres de errores importantes, ya sea como resultado de fraude o error; 
seleccionar y aplicar políticas contables apropiadas; y realizar las estim aciones contables 
razonables de acuerdo con las circunstancias del entorno económico en donde opera la Compañía.

R esp o n sab ilid ad  de los A u d ito re s  In d e p e n d ie n te s :

3. Nuestra responsabilidad consiste en expresar una opinión sobre estos estados financieros basada 
en nuestras auditorias. Efectuamos nuestras auditorías de acuerdo con Normas Internacionales de 
Auditoria y Aseguram iento. Estas normas requieren que cumplamos con requerim ientos éticos y que 
planifiquemos y ejecutem os la auditoría para obtener seguridad razonable de si los estados 
financieros no contienen errores importantes.

Una auditoría incluye el examen, a base de pruebas selectivas, de la evidencia que sustenta las 
cantidades y revelaciones presentadas en los estados financieros. Los procedimientos 
seleccionados dependen del ju ic io  del auditor, que incluye la evaluación del riesgo de que los 
estados financieros contengan errores importantes ya sea como resultado de fraude o error. Al 
efectuar esta evaluación de riesgo, el auditor tom a en consideración el control interno pertinente de 
la Compañía en la preparación y presentación razonable de los estados financieros con el propósito 
de diseñar procedim ientos de auditoría de acuerdo con las circunstancias, pero no con el propósito 
de expresar una opinión sobre la efectividad del control interno de la Compañía. Una auditoría 
incluye tam bién la evaluación de si los principios de contabilidad utilizados son apropiados y si las 
estimaciones im portantes hechas por la Adm inistración de la Compañía son razonables, así como 
una evaluación de la presentación de los estados financieros en su conjunto. Consideramos que la 
evidencia de auditoria  que hemos obtenido es suficiente y apropiada para proporcionarnos una base 
razonable para expresar una opinión.

O p in ió n :

4. En nuestra opinión, los estados financieros m encionados en el párrafo 1 presentan razonablemente, 
en todos los aspectos importantes, la situación financiera de IN D U S T R IA L  P E S Q U E R A  SA N TA  
PR ISC IL A  S .A . al 31 de diciembre del 2012 y 2011, los resultados de sus operaciones, los cambios 
en su patrim onio neto y los flujos de efectivo por los años term inados en esas de acuerdo 
cpfi Normas Internacionales de Información Financiera.
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ESTA D O S DE S IT U A C IO N  F IN A N C IE R A  
AL 31 DE D IC IE M B R E  D E L  2 012  Y  2011 
(Expresados en D ó la res )

Motas A C T IV O S 2012 2011

3
A C T IV O S  C O R R IE N T E S :

Efectivo en caja y bancos 668,768 1,376,566
4 Inversiones tem porales 828,101 1,090,791
5 Activos financieros, neto 27,991,065 22,964,146
6 Existencias 40,405.558 29,035,913
7 Activos por im puestos corrientes 1,688,135 2,089.843
8 Servicios y otros pagos anticipados 1.343.456 3.099.750

TOTAL ACTIVOS CORRIENTES 72.925.083 59.657.009

9
A C T IV O S  N O  C O R R IE N T E S :

Propiedad, planta y equipos, neto 33,550,517 37,867,633
10 Inversiones en acciones 10,642,780 6,201,686
11 Otros activos no corrientes 1.399.180 2.458.936

TOTAL ACTIVOS NO CORRIENTES 45.592.477 46.528.255

T O T A L  A C T IV O S 118.517.560 106,185,264

12

P A S IV O S  Y  P A T R IM O N IO  DE LO S A C C IO N IS T A S  

P A S IV O S  C O R R IE N T E S :

Obligaciones financieras y vencimiento comente de 
obligaciones financieras a largo plazo 18,451,424 10,938,501

13 Pasivos financieros 46,076,206 46,952,274
14 Otras obligaciones corrientes 6.351.705 7.085.624

TOTAL PASIVOS CORRIENTES 70.879.335 64.976.399

15
P A S IV O S  N O  C O R R IE N T E S :

Obligaciones financieras a largo plazo 8,416,590 5,406,573
16 Provisión por beneficios a trabajadores 2,982,105 2,093,889
17 Pasivo por im puesto diferido 3.733.003 4.294.767

TOTAL PASIVOS NO CORRIENTES 15.131.698 11.795.229

T O T A L  P A S IV O S 86.011.033 76.771.628

18
P A T R IM O N IO  D E L O S  A C C IO N IS T A S :

Capital social 3,502,680 3,502,680
18 Aportes para futuro aum ento de capital 5,872,290 4,846,685

2 Reserva legal y facultativa 15,332 15,332
2 Resultados acum ulados 23.116.225 21.048.939

TO TA L P A T R IM O N IO  DE LO S A C C IO N IS T A S 32.506.527 29.413.636

TO T A L  P A S IV O S  Y  P A T R IM O N IO  DE LOS  
A C C IO N IS T A S 118.517.560 106.185.264

Ver notas a los estados financieros



E S T A D O S  D E  R E S U L T A D O S  IN T E G R A L

P O R  L O S  A Ñ O S  T E R M IN A D O S  E L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L  2 0 1 2  Y  2011  
(E x p re s a d o s  en  D ó la re s )

N o tas  2 0 1 2

19 V E N T A S  N E T A S  160,210,026
19 (-) C O S T O  D E  V E N T A S  (14 6 .0 13 .243 )

U T IL ID A D  B R U T A  14.196.783

G A S T O S  O P E R A C IO N  A L E S :

(-) G astos de adm in is trac ión  ( 6 ,047,729)

(-) G astos de ven tas ( 2 ,3 94 .2 89 )

T O T A L G A STO S  O P E R A C IO N A LES  ( 8 .442.018)

U T IL ID A D  O P E R A C IO N A L  5.754.765

O T R O S  E G R E S O S , N E T O  ( 2 .616.591)

U T IL ID A D  A N T E S  D E  P A R T IC IP A C IO N  D E  
T R A B A J A D O R E S  E N  L A S  U T IL ID A D E S  E

IM P U E S T O  A  L A  R E N T A  3,138,174

14 y 20 M ENO S: 15%  PAR TIC IPAC IO N  DE
T R A B A JA D O R E S  EN LAS U TIL ID AD ES ( 470,726)

14 y 20 M EN O S: 23%  Y  24%  IM PU ESTO  A LA
R E N TA  ( 1 .161.926)

U T IL ID A D  N E T A  D E L  E J E R C IC IO  1.505.522

21 U T IL ID A D  B A S IC A  P O R  A C C IÓ N  0.43

2011

131,863,619
(114 .621 .787 )

17.241.832

( 5 ,446,936) 
( 5 .964.535)

( 11.411.471)

5.830.361

( 1.463.793)

4,366,568

( 654,985)

( 954 .227) 

2.757.356 

0.79



E S T A D O S  D E  C A M B IO S  E N  E L  P A T R IM O N IO  N E T O  D E  L O S  A C C IO N IS T A S  
PO R  L O S  A Ñ O S  T E R M IN A D O S  E L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L  2 0 1 2  Y  2011  
(E x p re s a d o s  en  D ó la re s )

C a p ita l

A p o r te s  
p a ra  fu tu r o  

a u m e n to
R e s e rv a  
le g a l y

s o c ia l d e  c a p ita l fa c u lta t iv a

Saldos al 31 de diciem bre del 2010 3,502,680 4,846,685 15,332

Utilidad neta del ejercido 0 0 0

Depreciación de activos revaluados
año 2011 (nota 9) 0 0 0

Impuesto diferido 0 0 0

Saldos auditados al 31 de dic iem bre
del 2011 3,502,680 4,846,685 15,332

Ajuste posterior a la aprobación del
informe de auditoría año 2011 (nota 14) 0 0 0

Saldos restructurados al 31 de
«dem bre del 2011 3,502,680 4,846,685 15,332

Utilidad neta del ejercicio 0 0 0

g a s if ic a c ió n
Portes para futuro aumento de 

. ^Pital

^Puesto diferido

0 0 0

O 
O 1 ,025,605

0

0
0

Sa|dos al 31 de diciem bre del 2012 3.502.680 s 87? ?3f)

^ I ¡ o t a s  a los estados financ ie ros



R e s e rv a  
d e  c a p ita l

. .R E S U L T A D O S  A C U M U L A D O S .. .  
A d o p c ió n  p o r 

p r im e ra  v e z  de  
la s  N IIF

S u p e rá v it  p o r U ti l id a d e s

v a lu a c ió n  re te n id a s S u b to ta l T o ta l

2,249,299

0

15,612,051

0

2,403,121

2,757,356

20,264,471

2,757,356

28,629,168

2,757,356

( 2,647,309) 
_______ 635.354

0 ( 2,647,309) ( 2,647,309) 
0 _______ 635.354 635.354

2,249,299 13,600,096 5,160,477

39.067

21,009,872

39.067

29,374,569

39.067

2,249,299

0

0

0
------------- 0

=¿249,299

13,600,096 5,199,544

0 1,505,522

2,647,309 ( 2,647,309)

0
561.764

16.809 1fiQ

21,048,939

1,505,522

0

0
561.764 

23.11fi.7?S

29,413,636

1,505,522

0

1,025,605
561.764

3 2 .50 6  S?7



IN D U S T R IA L  P E S Q U E R A  S A N T A  P R IS C IL A  S .A .

E S T A D O S  D E  F L U J O S  D E  E F E C T IV O

P O R  L O S  A Ñ O S  T E R M IN A D O S  E L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L  2 0 1 2  Y  2011  

(E x p re s a d o s  e n  D ó la re s )_ _ _ _ _ __ _ _ __ _ _ __ _ _ __ _ _ __ _ _ __ _ __ _ _ __ _ _ __ _ _ _

2 0 1 2 2011

FLU JO S  D E  E F E C T IV O  P O R  L A S  A C T IV ID A D E S  
DE O P E R A C IO N :

Efectivo recib ido de c lien tes, neto 
Efectivo pagado a proveedores y em pleados 
Otros gastos, netos

155,932,825 132,288,324 
(1 63 ,7 80 ,2 79 ) (120,444,320) 
( 2 .6 16 .591 ) ( 1.463.793)

Efectivo neto (u tilizado) prov is to  por las activ idades de operación 

F LU JO S  D E  E F E C T IV O  P O R  L A S  A C T IV ID A D E S

í 10.464.045) 10.380.211

DE IN V E R S IO N :

Liquidación de (D esem bolso  para adqu irir) inversiones
temporales 262,690 ( 244,443)

Adquisición de propiedad, p lanta y equipos, neto ( 1,982,879) ( 5,473,317)

Pago para adqu irir inve rs iones acciones ( 72.109) ( 1.870.385)

Efectivo neto u tilizado por las activ idades de inversión ( 1 .792.298) ( 7.588.145)

FLU JO S  D E  E F E C T IV O  P O R  L A S  A C T IV ID A D E S

DE F IN A N C IA M IE N T O :

Préstamos (pagos) a instituc iones financie ras, neto 10,522,940 ( 2,162,464)

Aportes para fu tu ro  aum ento  de capita l 1.025.605 0

Efectivo neto provisto  (u tilizado) por las activ idades
de financiam iento 11.548.545 í 2 .162.464)

(Dism inución) A um ento  neto del efectivo ( 707,798) 629,602

Efectivo en ca ja  y bancos al in ic io  del año 1.376.566 746.964

Efectivo en caja y bancos al fina l del año 668.768 1.376.566

Ver notas a los estados financie ros



IN D U S T R IA L  P E S Q U E R A  S A N T A  P R IS C IL A  S .A .

E S T A D O S  D E  F L U J O S  D E  E F E C T IV O

C O N C IL IA C IO N  D E  L A  U T IL ID A D  N E T A  D E L  E J E R C IC IO  C O N  L A S  A C T IV ID A D E S  D E  
O P E R A C IO N

PO R L O S  A Ñ O S  T E R M IN A D O S  E L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L  2 0 1 2  Y  2011  
(E x p res a d o s  e n  D ó la re s )______

2 01 2 2011

U T IL ID A D  N E T A  D E L  E J E R C IC IO

AJUSTES PARA C O N C IL IA R  LA  U TIL ID AD  NE TA DEL 
EJERCICIO CON EL E FE C TIV O  N ETO  (UTILIZADO ) 
PROVISTO POR LAS A C T IV ID A D E S  DE O PER AC IO N  

Depreciaciones

Provisión partic ipación  traba ja dores e im puesto  a la renta 

Provisión para benefic ios a em pleados 
Provisión para cuen tas incobrab les 
A juste patrim onia l 
(Aumento) D ism inución en:

Activos financie ros, neto 
Existencias
Activos por im puestos corrien tes 
Servicios y o tros  pagos antic ipados 
Otros activos no co rrie n tes  

Aum ento (D ism inución) en:
Pasivos financie ros 
Otras obligac iones corrien tes 
Beneficios a em pleados

1,505,522

4,208,454
1,632,652

929,477
103,038

39,067

( 5 ,129,957) 
( 11,369,645) 

311,771 
1,756,294 

258,486) (

1,835,270) 

2 ,315,701) ( 
41.261) L

2,757,356

2,143,548

1,609,212
261,962

73,053
0

9,453,670)
7,770,393)

242,401)
2,051,747)

472,653)

23,718,345
108,396)

84.005)

Total ajustes ( 11 .969 .567) 7.622.855

E F E C T IV O  N E T O  (U T IL IZ A D O ) P R O V IS T O  P O R  L A S  
A C T IV ID A D E S  D E  O P E R A C IO N 10.464.045)



N O T A S  A  L O S  E S T A D O S  F IN A N C IE R O S

P O R  L O S  A Ñ O S  T E R M IN A D O S  E L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L  2 0 1 2  Y  2011

1. IN F O R M A C IO N  G E N E R A L  D E  L A  C O M P A Ñ ÍA  Y  O P E R A C IO N E S

IN D U S T R IA L  P E S Q U E R A  S A N T A  P R IS C IL A  S .A ..- Fue constitu ida en M achala  - Ecuador en 
noviem bre  7 de 1973 com o com pañía  lim itada, e inscrita  en noviem bre  9 de ese m ism o año en 
el R eg is tro  de la P ropiedad. Posterio rm ente, con fecha enero 1 de 1992 ante  el Notario 

V igés im o N oveno del cantón  G uayaquil fue  transfo rm ada a sociedad anón im a e inscrita  en 

febre ro  1 de 1993 en el Registro  M ercantil. Su activ idad principal es el aprovecham ien to  y 
explo tación de cam arones y tilap ia  en todas sus fases, inc luyendo el cu ltivo, la cría, la cosecha, 
el p rocesam ien to  y el em pacado  para ser com erc ia lizados principa lm ente  en los m ercados de 
exportación. La C om pañ ía  está inscrita  con el Registro  Único de C on tribuyentes  - RUC del 
Servic io  de R entas In te rnas - SRI con el No. 0991257721001. M ediante  R eso lución No. 2239 
de m ayo  7 de 1996 em itida  por el SRI fue designada C on tribuyente  Especia l. Sus ofic inas 
adm in is tra tivas están ubicadas en G uayaquil en el Km. 5.5 de la V ia  a Daule, M apasingue 

Calle C uarta  s/n  y C alle  S éptim a y su dirección e lectrón ica es w w w .sa n tap risc ila .co m .

En el año 2012, las exportac iones de cam arón y tilap ia  representan el 80.62%  y 10.96%  
respectivam ente , sobre  las ventas to ta les de la Com pañía  (80.87%  y 11.63% , respectivam ente  
en el año 2011). Las exportac iones tienen com o destino principa l los m ercados en Estados 

Unidos, Francia , España, Italia, China, Corea y Japón.

O p e ra c io n e s  - La C om pañía  tiene la sección de: A cuacu ltura  confo rm ada  principa lm ente  por 
los p roductos cam arón  y tilap ia, in tegradas en centros de costos para: laboratorios, 
adm in is tración de cam aroneras y tilap ieras, planta de cam arón y balanceado (hasta jun io  del 
2011) .

Las insta lac iones de producción de cam arón y tilap ia están ubicadas en los sectores: Cerecita, 

El M orro, Sabana G rande C hurute  y Taura en la P rovincia del G uayas y C handuy en la 
Provincia de Santa  E lena.

La C om pañía para el desarro llo  de sus operaciones en el área de cam arón, d ispone de una 
capacidad de producción  de aprox im adam ente  60 m illones de nauplios por día en etapa de 
m aduración y 350 m illones post-la rvas por m es en ¡os labora torios en e tapa de crecim iento.

Para la s iem bra  y cosecha  de cam arones, tiene estab lecidas g ran jas de crec im ien to  en 
aproxim adam ente  4 .100 hectáreas de su propiedad ubicadas en zonas altas, y en 
aproxim adam ente  5 .100 hectáreas adic iona les de propiedad de o tras com pañías con sus 
concesiones, con qu ienes tiene suscritos contra tos de asociación, las que en su conjunto  
aportaron con una producción de 41*211.817 libras en el año 2012 y 3 6 '21 3 .9 73  libras en el 
año 2011, que inc luyen tam bién  com pras realizadas a te rceros. Las com pras realizadas a 
terceros el año 2012 fueron  de 8 ’964.212 libras y en el año 2011 fueron  de 4 '2 4 3 .12 8  libras.

Las granjas para el crecim ien to , engorde y cosecha de tilap ia  han sido estab lecidas en 
aproxim adam ente  2.191 hectáreas de propiedad de la Com pañía , cuya producción fue de 
21*919.779 lib ras en el año 2012 y de 21 '123 .913  lib ras en el año 2011.

La prim era p lanta  em pacadora  de cam arón para recepción, descabezam ien to , c lasificación, 

valor agregado, cám aras de frío, IQF, em paque, control de ca lidad, a lm acenam iento , patio de 
contenedores, y o fic inas adm in is tra tivas, d ispone de una capacidad e fectiva  de procesam iento  
de aprox im adam ente  125.000 lib ras por día.

http://www.santapriscila.com


En el año 2008, la C om pañía  adqu irió  una segunda planta de procesam iento  de cam arón que 

com prende: terrenos, ed ific ios, insta laciones y m aquinarias. La planta  está  ubicada en el S ola r
1 de la Mz. 113 de la Lotización Industria l M apasingue de G uayaqu il (V ía  Juan Tanca 

M arengo), d ispone  de una capacidad efectiva de procesam iento  de aprox im adam ente  240.000 
libras por día.

A  partir de ju lio  del 2011, la P lanta  de Balanceados paralizó sus operac iones para dar paso a la 
construcc ión de una nueva planta en sociedad con una em presa  extran je ra  (IN B A LN O R  S.A.).

Adem ás la C om pañía  está provista  de ocho plantas de producción de hielo con capacidad de 
aproxim adam ente  500 tone ladas de hielo por día.

A  partir de m ayo 5 del 2011, la C om pañía suscrib ió  C ontrato  de C opacking  de T ilap ia  con 
Tropical Packing E cuador S.A. TR O P A C K  (una com pañía  re lacionada) por un plazo de cinco 

años, quien asum ió  por inversión las plantas em pacadoras de tilap ia  de P rodum ar S.A. y 

A quam ar S.A., donde fueron procesadas a partir de jun io  del 2011 un tota l de 3 '6 72 .45 8  libras, 
ocasionando un costo  por el re ferido concepto  de US$. 2 ,586,192. Entre  enero  a m ayo del 
2011, el C opacking  había  sido contra tado con P R O D U M AR  S.A., p rocesándose y 
em pacándose aprox im adam ente  2 '4 26 .19 0  libras ocasionando un costo  por el referido 
concepto de US$. 1,466,250. En el año 2012 las libras p rocesadas a través de TR O P A C K  
fueron 6 7 1 3 .1 1 9  generando  un costo  por este concepto  de US$. 5 ,569,358.

Adicionalm ente, la C om pañía  entregó a M odercorp en el año 2011 para que procese y 

em paque aprox im adam ente  244,766 libras con costo  de US$. 149,227. En el año 2012 no fue 
necesario rea lizar traba jos  en la re ferida em presa.

2. P R IN C IP A L E S  P O L IT IC A S  C O N T A B L E S

B ase  d e  p re s e n ta c ió n .- Los estados financie ros adjun tos son p reparados de acuerdo con 
Norm as In ternaciona les de In form ación Financiera  - N IIF (IFRS  por sus sig las en Inglés), 
em itidas por el C onse jo  de Norm as Inte rnaciona les de C ontab ilidad (IASB por sus sig las en 

Inglés), las cua les incluyen las Norm as in ternaciona les de C ontab ilidad  (N IC ) y los 
pronunciam ientos del C om ité  de In terp re taciones (C IN IIF y SIC por sus sig las en Inglés).

En la Repúb lica del E cuador las NIIF son obligato rias a partir del año 2010 siguiendo 
cronogram a de aplicación expedido por la Superin tendencia  de C om pañías, que es cum plido 
por las entidades su je tas a su contro l y vig ilancia. Este cronogram a prevé  que hasta el año 
2012 todas las soc iedades ecuatorianas e laboren y presenten estados financ ie ros  de acuerdo 
con NIIF com pletas o NIIF para PYM ES que depende de c ie rtas ca racte rís ticas financie ras y 
operativas dete rm inadas por el O rgan ism o de Control. Con base a lo m encionado, la Com pañía  
im plem entó legalm ente  las NIIF com pletas a partir del e je rc ic io  económ ico  2011 (periodo de 
transición el e je rc ic io  económ ico  2010) y su aplicación ha sido un ifo rm e desde ese año y 
siguientes, incluyendo el e je rc ic io  económ ico  conclu ido el 31 de d ic iem bre  del 2012.

Un resum en de las principales norm as contables ap licadas por la C om pañía  para la 
preparación de los estados financieros, defin idas en función a las NIIF v igen tes al 31 de 
diciem bre del 2012 y 2011, es m encionado a continuación:

M o n ed a  fu n c io n a l.- Los estados financie ros adjun tos de la C om pañía  están expresados en 
Dólares de los E stados U nidos de Am érica, m oneda adoptada por ¡a R epúb lica  del E cuador en 
marzo del 2000. C onsecuentem ente , la m oneda funcional del am b ien te  económ ico  prim ario 
donde opera la C om pañ ía  y la m oneda de presentación de las partidas inc lu idas en los estados 
financieros, es el D ó la r de los Estados Unidos de Am érica.



A c tiv o s  y  p a s iv o s  f in a n c ie ro s  - Com prende instrum entos financie ros y ca tegorías de no 

derivados cons is ten tes  en cuentas por cobrar, cuentas por pagar y ob ligac iones financieras. 
Están reg is trados in ic ia lm ente  a su va lo r razonable, m ás los costos de transacción 
d irectam ente  a trib u ib le s  a la adqu is ic ión del activo  o em isión de pasivo. La baja de un activo 
financie ro  es reconocida  cuando el derecho contractual de la C om pañía  sobre los flu jos de 
e fectivo  del activo  financ ie ro  expira  o cuando la Com pañía transfie re  el activo  financie ro  a otra 
parte sin re tener el contro l o sustancia lm ente  los riesgos y benefic ios de ese activo. En el caso 

de los pas ivos financie ros, la baja es reconocida cuando la obligación específica  exp ira o es 
cance lada. Un de ta lle  es el s igu iente :

■ C u e n ta s  p o r  c o b ra r  - Son reg is tradas al costo, esto al m om ento  de la negociación de la 
venta  del p roducto  y cuando es e fectuada la transferencia  al c liente  de la to ta lidad de los 
riesgos y bene fic ios de la propiedad de los productos.

* C u e n ta s  p o r  p a g a r - Son reg is tradas al costo, esto al m om ento  de la negociación de la 
com pra  de m ateria les (b ienes) e insum os utilizados para el p roceso productivo, y de la 
recepción de se rv ic ios (inc lu idos la prestación de serv ic ios pro fesionales).

■ O b lig a c io n e s  f in a n c ie ra s  - Están presentados a su va lo r razonable. P osterio rm ente  son 
reg is trados con base al costo  am ortizado en función al tiem po de v igencia  de las 

ob ligaciones. La d ife rencia  entre  los fondos recib idos y los va lo res de redención registrados, 
son reconocidos con cargo a los resu ltados del año.

Las NIIF requ ie ren  c ie rtas reve laciones acerca de los instrum entos financie ros, que tienen 
re lación con los d ife ren tes  riesgos que afectan a la C om pañía ta les com o: liquidez, crédito, 
m ercado y gene ra les  de negocio. Un deta lle  a continuación:

■ L iq u id e z  - La m edic ión de sus activos corrientes con re lación a sus pasivos corrientes, 

revelan que la C om pañ ía  al 31 de d ic iem bre  del 2011 no d ispone de excedentes de capital 
de traba jo . A i 31 de d ic iem bre  del 2012, esta m edic ión presenta  excedente  causado 
p rinc ipa lm ente  por el im porte  reg is trado en el inventario  de productos en proceso, que 

increm enta el activo  corriente . Con base a lo com entado, la A dm in is trac ión  de la Com pañía 
gestiona y conduce  un presupuesto  de operaciones prudente, m anten iendo en caja, bancos 
e invers iones tem pora les, im portes re la tivam ente  s ign ifica tivos para cubrir necesidades 
inm edia tas del negocio.

• C ré d ito  - En razón que las ventas son rea lizadas en un 92%  a c lien tes del exterior, con 
quienes la C om pañía  tiene una relación com erc ia l frecuente  y cum ple  con los 

requerim ientos de calidad ex ig idos en esos m ercados, la A dm in is trac ión  de la C om pañía no 
considera  exis ta  un riesgo im portante  de recuperación de la cartera.

■ M e rc a d o .- Los p roductos que com erc ia liza  la Com pañía  en el ex te rio r presentan un alto 
nivel de com petenc ia  in ternaciona l. Sin em bargo, la ca lidad del cam arón y tilap ia 
ecuatoriana es m und ia lm en te  reconocida y genera oportun idades que son aprovechadas 
por la C om pañ ía  a través de sus c lientes ubicados principa lm ente  en m ercados com petitivos 
de Europa, E stados U nidos de A m érica y Asía.

■ F in a n c ia m ie n to - D ebido a que el riesgo de liqu idez puede ser m oderadam ente  

adm inis trado, la C om pañía  requiere  de constante  financiam ien to  de instituc iones financieras 
locales y del exte rio r, necesarios para cubrir su capita l de traba jo.

■ G e n e ra le s  - A c tua lm en te , las p rácticas utilizadas en el cu ltivo  y cosecha del cam arón y de 

la tilap ia, m ed ian te  el uso aprop iado de nuevas tecno logías e invers iones en am pliación de 
la in fraestructu ra  industria l, perm iten año a año m ejora r la ca lidad e increm enta r la 

producción para  abastece r las necesidades crecientes del m ercado in ternaciona l.
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La A dm in is trac ión  de la C om pañía  considera  que actua lm ente  el negocio  del cam arón y 
tilap ia  está  en un buen m om ento, no existiendo factores legales, económ icos o políticos de 
ca rácte r in ternos y ex te rnos que lo afecten, o natura les sobre el cual tenga conocim iento.

P ro v is ió n  p a ra  c u e n ta s  in c o b ra b le s  - Es reconocida con cargo a resu ltados del año, para 
cubrir pos ib les pérd idas que puedan llegar a producirse en la recuperación de las cuentas por 
cobrar a clien tes locales, con base a una eva luación de las m ism as de acuerdo  a lo estab lecido 
en las d ispos ic iones trib u ta rias  vigentes.

E x is te n c ia s  - Están reg is trados al costo  de producción, constitu idos por los costos de la larva o 
el alevín, p roducción de cam arón y tilap ia  propia  que incluye el cam arón de te rceros  adquirido 
a va lo r de m ercado; fe rtilizantes, ba lanceados, m ano de obra d irecta  e ind irecta , los gastos por 
depreciación y o tros  insum os y costos ind irectos de cultivo, conge lado y em paque, excepto  los 
sum inistros, repuestos y o tros fertilizantes, reg istrados al costo  de adqu is ic ión. Los 
desem bolsos por concep to  de im portaciones en tránsito  son reg is trados al costo  de la factura  

más otros ca rgos re lac ionados con la im portación. La determ inación del costo  de ventas para el 
cam arón o la tilap ia  en cultivo, está basado en las libras p rocesadas en em pacadoras.

A c tiv o  p o r  im p u e s to s  c o r r ie n te s .- Representa  princ ipalm ente  el im porte  pagado por 

Im puesto al V a lo r A g regado  - IVA, generado en las im portaciones y com pras loca les de bienes 
utilizados en los p roductos  term inados y exportados por la C om pañía , el cual es susceptib le  de 
devolución previa  al SRI con fo rm e lo estab lecido en la norm ativa  tribu ta ria  vigente.

S e rv ic io s  y  o tro s  p a g o s  a n tic ip a d o s .- C onstituyen antic ipos en tregados a p roveedores de 

bienes y serv ic ios que son liqu idados en función a la entrega de la factura.

P ro p ie d a d , p la n ta  y  e q u ip o s , n e to .- Están reg is trados al costo  según va lo rac ión  rea lizada por 
un perito va luado r Independiente . D ichos activos están expresados a su va lo r razonable 
determ inado en la fecha  de la tasación m enos su depreciación acum ulada. La depreciación de 
la propiedad, p lanta  y equ ipos es ca lcu lada s igu iendo el m étodo de línea recta considerando 
como base la v ida útil estim ada  de estos activos.

Las tasas de deprec iac ión  anual de los activos fijos son las sigu ientes:

A c tivo s  T a s a s

Edificios y m e jo ras 5%

Infraestructura cam aronera , planta y equ ipos 10%
Instalaciones, herram ien tas y equ ipos m enores 10%
Muebles y enseres 10%
Equipos de transporte  20%
Equipos de o fic ina y de com putac ión  10% y 33.33%

In v ers io n es  en  a c c io n e s  - D ependiendo del porcenta je  de participación en las sociedades, las 

inversiones en acc iones están reg is tradas básicam ente  a V a lo r Patrim onia l P roporc iona l (VPP).

O tras o b lig a c io n e s  c o rr ie n te s  - Representan principalm ente  im puestos a cance la r a la 
adm inistración tribu ta ria , los cuales son liqu idados en form a m ensual según las d isposic iones 
establecidas por el SRI, en adic ión incluyen benefic ios socia les que son reconocidos m ediante 
el m étodo del devengado  y están orig inados por obligaciones producto  de eventos pasados y lo 
establecido por la leg is lación laboral, norm ativas del Seguro Social o acuerdos contractuales.

R eserva  p a ra  ju b ila c ió n  p a tro n a l e  in d e m n iz a c ió n  p o r d e s a h u c io  - El A rt. 216 del C ódigo 

del Trabajo estab lece  la ob ligación por parte del em pleador de conceder jub ilac ión  patronal a



P R IN C IP A L E S  P O L IT IC A S  C O N T A B L E S  (C o n tin u a c ió n )

todos aque llos traba ja dores  que por 25 años o m ás hubieren prestado serv ic ios, continuada  o 

in te rrum pidam ente  en una m ism a Com pañía. Con este propósito la C om pañía  estab leció  

reserva m atem ática  anual basada en estudio  actuaria l rea lizado en los años 2012 y 2011 por 
una firm a  de ac tua rios  pro fesionales, el cual incluye cá lcu lo  de una reserva de bon ificación por 
desahucio  en caso  de term inac ión  de la re lación laboral, que consis te  en el pago al traba jador 
del 25%  equ iva le n te  a la ú ltim a rem uneración m ensual por cada uno de los años de serv ic io  
prestados a la m ism a em presa o em pleador.

P a s iv o  p o r  im p u e s to  d ife r id o  - Esta provis ionado en su tota lidad en el g rupo  de pasivos no 
corrien tes y resu lta  de ap lica r al im porte  neto del ava lúo rea lizado a la propiedad, planta y 
equ ipos p resen tado  en el periodo de transic ión y posteriores, las tasas de im puesto  a renta 
corporativas v ig en tes en los años 2012 (23% ) y 2011 (24% ).

R e s e rv a  le g a l - La Ley de C om pañías requiere que el 10% de la utilidad neta anual sea 
aprop iada com o  reserva legal, hasta que represente  por lo m enos el 50%  del capita l suscrito  y 
pagado. Esta reserva no puede ser d is tribu ida a los accionistas, pero puede se r utilizada para 
absorber pérd idas fu tu ras  o para aum ento de capital.

R e s u lta d o s  a c u m u la d o s  - M ediante  Resolución No. S C .G .I.C I.C P A IF R S .11.07 em itida por la 
S uperin tendencia  de C om pañías, pub licada en el Registro  O fic ia l No. 566 de octubre 28 del 
2011, fue  exped ido  el “R eg lam ento  sobre el destino que se dará a los sa ldos de las cuentas 
Reserva de C apita l, R eserva por Donaciones, Reserva por V a luac ión  o S uperáv it por Valuación 

de Invers iones, R esu ltados A cum ulados P rovenientes de la Adopción  por P rim era  Vez de las 
NIIF y las N orm as In te rnaciona les de Info rm ación Financiera  para P equeñas y M edianas 

E ntidades (N IIF  para PYM ES), Superávit por Valuación, U tilidades de C om pañías Holding y 
C ontro ladoras, y D esignación  e In fo rm es de Peritos” . Este R eglam ento estab lece  los sigu ientes 
destinos para las cuen tas  a continuación descritas y que están inc lu idas en el patrim onio de la 
C om pañía al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011:

a) R e s e rv a  d e  c a p ita l - El sa ldo de esta cuenta  solo podrá cap ita liza rse  en la parte que 

exceda al va lo r de las pérdidas acum uladas y las del ú ltim o e je rc ic io  concluido, si las 
hubieren, u tilizado  para absorber pérdidas, o devue lto  a los acc ion is tas en caso de 
liqu idación la C om pañía .

b) A d o p c ió n  p o r  p r im e ra  v e z  d e  las  N IIF  - S u p e rá v it p o r v a lu a c ió n .- Esta o rig inado por el 
a juste  a va lo r de  m ercado de la propiedad, planta y equ ipos (terrenos, edificios, 
insta laciones, in fraestructu ra  cam aronera, m aquinaria  y equipos, equ ipos de transporte , 

m uebles y enseres  y equ ipos de oficina), p roveniente de la adopción por p rim era  vez de las 
NIIF. De acuerdo  con la NIC No. 16, el superávit por va luación d ism inuye anua lm ente  en 
función del uso de la propiedad, planta y equ ipos o puede se r e lim inado parcial o 
to ta lm en te  de la contab ilidad  en el evento  de una baja o una venta  de la propiedad, planta y 
equ ipos. El sa ldo  acreedor de la cuenta  superávit por va luación proven iente  de la adopción 
por prim era  vez de las NIIF, así com o las m edic iones posterio res, no podrán ser 
cap ita lizados. A  la fecha de em isión del presente in form e (abril 26 del 2013), la 
A dm in is trac ión  de la C om pañía está en proceso de determ inación del im porte  a ser 

regu la rizado en el superáv it por va luación y las utilidades re ten idas en función del uso de la 
propiedad, p lanta  y equipos, que será ca lcu lado por la d iferencia  de los cargos por 
deprec iac ión  anual entre  ¡a propiedad, planta y equ ipos va luada a va lo r de m ercado y su 
costo  orig inal.

R e c o n o c im ie n to  d e  in g re s o s  y g a s to s  - La Com pañía  reconoce los ingresos cuando es 

e fectuada la transfe renc ia  al c liente  de la tota lidad de los riesgos y benefic ios sobre la 
propiedad de los p roductos. Los gastos son reconocidos com o ta les en func ión  al m étodo del 
devengado.



In te re s e s  - Son reg is trados m ediante  el m étodo del devengado para ob ligac io nes generadas 

en pasivos a co rto  y la rgo plazo.

P a rt ic ip a c ió n  d e  tra b a ja d o re s  en  las  u til id a d e s  - De acuerdo con d isposic iones del C ódigo 

del T rabajo , las soc ie dades pagarán a sus traba jadores el 15% de la u tilidad operac iona l. Este 
benefic io  soc ia l es reconocido  con cargo a los resu ltados del e je rc ic io  en que es devengado.

Im p u e s to  a la re n ta  - La Ley O rgán ica de Régim en Tribu tario  In terno y su R eg lam ento  de 

A plicación es tab lecen  que las sociedades naciona les pagarán sobre la u tilidad después del 
15% de partic ipac ión  de traba jadores, la tarifa  del 23%  año 2012 y 24%  año 2011 de im puesto 
a la renta, o una tarifa  del 13% año 2012 y 14% año 2011 de im puesto  a la renta en el caso de 
re invers ión de u tilidades. Con la puesta en m archa del C ódigo O rgán ico  de la P roducción 

C om ercio  e Inve rs iones pub licado en el Registro  O ficial No. 351 de d ic iem bre  29 del 2010, fue 
estab lecida por m ed io  de las D isposic iones Transitorias, la reducción de la tarifa  del im puesto  a 
la renta que ap licará  en form a progresiva a partir de los e je rc ic ios fisca les te rm inados al 2011, 
2012 y 2013 en 24% , 23%  y 22% , respectivam ente.

U s o d e  e s t im a c io n e s  - La preparación de los presentes estados financie ros de acuerdo con 
NIIF requie re  que la A dm in is trac ión  de la C om pañía utilice c ie rtos estim ados contab les críticos 
y estab lezca  a lgunos supuestos inherentes a la activ idad económ ica  de la C om pañía , con el 

objeto de de fin ir  la va luac ión  y presentación de a lgunas partidas que form an parte de los 
estados financ ie ros  y su aplicación en las po líticas contables de la C om pañía. Las áreas que 
involucran m ayor g rado  de ju ic io  o com ple jidad o áreas en las que los supuestos y estim ados 
son s ign ifica tivos para los estados financieros, son descritos m ás adelante. Las estim aciones y 
supuestos u tilizados están basados en el m ejor conocim ien to  por parte de la Adm in is trac ión  de 
los hechos actua les, sin em bargo, los resu ltados finales podrían va ria r en re lación con los 
estim ados orig ina les deb ido  a la ocurrencia  de eventos futuros.

E F E C T IV O  E N  C A J A  Y  B A N C O S

Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el siguiente:

2 0 1 2  201 1

(Dó lares)

Bancos 634,414 1,294,387
Caja 30,689 31,078
Depósitos en tráns ito  ______ 3.665  51,101

Total 668.768 1.376.566

B a n c o s : Al 31 de d ic iem bre  del 2012, corresponde princ ipa lm ente  a sa ldos en cuentas 

corrientes en instituc iones financie ras loca les por US$. 605,849 y extran je ras por US$. 28,565. 
Al 31 de d ic iem bre  del 2011, correspondían a US$. 1,187,091 en instituc iones financie ras 
locales y US$. 107,296 en instituc iones financie ras extran je ras, los cuales están d ispon ib les a 
la vista y sobre los m ism os no exis te  restricción que lim ite su uso.

IN V E R S IO N E S  T E M P O R A L E S

Al 31 de d ic iem bre  del 2012, están constitu idas por tres C ertificados de D epósitos a P lazo 
em itidos por el Banco  B olivariano C.A. (1) por US$. 500,000 a 367 d ías p lazo con tasa de 
interés del 5 .25%  anual y vencim iento  en octubre  21 del 2013, (2) por US$. 263,101 a 365 días 
plazo con tasa  de in terés del 5.75%  anuai y vencim iento  en nov iem bre  7 del 2013 y (3) por 
US$. 65,000 a 183 d ías p lazo con tasa de interés del 4.25%  anual y vencim iento  en enero 2 del 
2013.



Al 31 de d ic ie m bre  del 2011, están constitu idas por cuatro  C ertificados de D epósitos a P lazo 
em itidos por el B anco Bolivariano  C.A. (1) por US$. 500,000 a 366 d ías p lazo con tasa de 

in terés del 5 .25%  anual y vencim iento  en octubre 19 del 2012, (2) por US$. 263,101 a 365 días 
p lazo con tasa de in terés del 5 .75%  anual y vencim iento  en jun io  11 del 2012, (3) por US$. 
262,690 a 365 d ías p lazo  con tasa de interés del 4 .75%  anual y venc im ien to  en abril 24 del 

2012 y (4) por US$. 65 ,000 a 31 días plazo con tasa de interés del 2 .25%  anual y vencim iento  
en enero  27 del 2012.

A C T IV O S  F IN A N C IE R O S . N E T O

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el s igu iente :

2 0 1 2  2 0 1 1

(D ó lares)

C om pañías y partes re lacionadas:
B resson S.A. 4 ,403,813 5,567,753
C om pañías re lac ionadas y otras 8,554,143 6,178,903

Clien tes 11,219,674 7,888,611
Venta  de cam arone ras 4 ,445,303 3,821,460
Corpei 214,662 239,752
Em pleados 69.379 80.538

Subtotal 28,906,974 23,777,017

Menos: P rovis ión para cuen tas incobrables ( 915.909) ( 812.871)

Total 27.991.065 22.964.146

C o m p a ñ ía s  y  p a r te s  re la c io n a d a s : A l 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, la cuenta  por cobrar a 

Bresson S.A. rep resen ta  p rinc ipalm ente  financiam ien to  para adqu is ic ión  de com bustible, 
m ateria les de construcc ión  y otros, u tilizados para el acond ic ionam iento  y operación de una 
hacienda p roductora  de m angos. A d ic iona lm ente  reg istra  US$. 700,000 por venta de 
m aquinarias, equ ipos, m uebles y enseres (nota 9).

Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, la cuenta  por cobrar a com pañ ías  re lacionadas 
corresponde al costo  de varias cam aroneras recib idas m ediante  la e jecución de garan tías a 
proveedores. De acuerdo  con la A dm in is tración de la C om pañía , estas cam aroneras 
continuarán com o sociedades independientes y m antendrán sus razones socia les para 
conservar la conces ión  en tie rras bajas otorgada por la D irecc ión N aciona l de los Espacios 
A cuáticos - D IR N E A  (A ntes D irección G enera l de la M arina M ercante  - D IG M ER). La 

transfe rencia  a p ropiedad, planta y equipos, suprim iría  la concesión según d isposic iones 

legales ap licab les a ¡a activ idad  cam aronera . Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, la Com pañía 
tiene suscritos con las cam aroneras contra tos ind iv idua les de asociación para la provis ión de 
cam arones.

Las cuentas por co b ra r a com pañías y partes relacionadas, no generan in tereses y no tienen 

fecha específica  de vencim iento .

C lie n te s : A l 31 de d ic iem bre  dei 2012 y 2011, las cuentas por cobrar a c lien tes no generan 
in tereses y vencen  entre  30 y 60 días plazo. A l 31 de d ic iem bre  del 2012, las cuentas por 
cobrar a c lien tes  del ex te rio r ascienden a US$. 9 ,353,099 con antigüedad entre  30 y 60 días



(US$. 6 ,415,311 al 31 de d ic iem bre  del 2011 con igual antigüedad) y las cuen tas por cobrar a 
c lien tes en el m ercado  local por US$. 1,866,575 con vencim iento  en 30 d ías p lazo (US$. 
1,473,300 al 31 de d ic ie m bre  del 2011), que incluyen im portes por cobrar por US$. 431,078 que 
provienen de años anterio res.

V e n ta s  d e  c a m a ro n e ra s : Al 31 de d ic iem bre  del 2012, incluye cuenta  por cobrar a 

C hrism arcorp  (S ecto r Los Ing leses) con sa ldo de US$. 811,135 (US$. 1 ,096,235 al 31 de 

d ic iem bre  del 2011) o rig inado  por venta de in fraestructura  cam aronera  rea lizada en el año 2009 
por US$. 2 ,000,000. H asta  el año 2012, la C om pañía ha recib ido por esta transacción  US$. 
1 ,288,865 (US$. 1 ,003,765 hasta el año 2011). Adic iona lm ente  reg istra  venta  de cam aroneras 

realizada en ju n io  del 2012 a R odlarok S.A. por US$. 2 ,421,559, recib iendo entre  jun io , octubre 
y nov iem bre  del 2012 abonos por US$. 495,138. Al 31 de d ic iem bre  del 2011, incluye la venta 
de cam arone ras reg is tradas en jun io  y noviem bre  del 2011 a las sociedades: V idali S.A. por 
US$. 1 ,591,480, R od la rok S.A. por US$. 1,345,140, O xius S.A. por US$. 781,661 y D im as 
M artillo  por US$. 391,025 (m ás US$. 138,538 por financiam ien to ), recib iendo abonos 
co rrespond ien tes  al año 2012 por US$. 1,322,478 y en el año 2011 por US$. 1,384,081.

C o rp e i: Al 31 de d ic iem bre  del 2012, representan US$. 214,662 en ce rtificados de aportación 

em itidos por C orporac ión  de Prom oción de Exportaciones e Invers iones - CO RPEI (US$. 
239,752 al 31 de d ic ie m bre  del 2011). De acuerdo con la D isposic ión T rans ito ria  Séptim a del 

C ódigo O rgán ico  de la Producción, C om erc io  e Inversiones, las cuotas red im ib les debieron ser 
recaudadas por la C O R P EI solo hasta el 31 de d ic iem bre  del 2010. La devo lución  de la cuota 
redim ib le, ce rtif icados y cupones de los aportantes será e fectuada desde el segundo trim estre  
del año 2011 a través  de varios fid e icom isos constitu idos en una institución financie ra  pública. 
Entre los años 2010 y 2011, la C om pañía no reg istra  recuperaciones en esta cuenta, excepto 
por el con tab ilizado  en el año 2012 por US$. 25,090.

P ro v is ió n  p a ra  c u e n ta s  in c o b ra b le s : En los años 2012 y 2011, el m ovim ien to  de la provisión 
para cuentas incobrab les fue el siguiente:

2 0 1 2 201 1

(D ólares)

Saldo al in ic io  del año: 812,871 739,818

Más: P rovis ión 103.038 73.053

Saldo al fina l del año 915.909 812.871

6. E X IS T E N C IA S

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el siguiente:

2 0 1 2 2011

(D ólares)

Productos en proceso 
Productos te rm inados 

Insum os y fe rtilizan tes  
M ateriales

33,796,915 21,661,386
3 ,995,729 4,840,340

1,816,331 1,726,857
710,182 693,266

Im portaciones en tráns ito  y otros 86.401 114.064

Total



6. E X IS T E N C IA S  (C o n tin u a c ió n )

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, los inventa rios de la C om pañía no están p ignorados con 
n inguna instituc ión  fin anc ie ra  local o del exterior.

7. A C T IV O S  P O R  IM P U E S T O S  C O R R IE N T E S

Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el siguiente:

2 0 1 2  2 01 1

(D ó la res)

Im puesto  al V a lo r A g regado  - IVA 1,650,471 1,274,660 
Antic ipo  de im puesto  a la renta _____ 37.664 815.183

Total 1 .688.135 2.089.843

Im p u e s to  a l V a lo r  A g re g a d o  - IV A : Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, representa  el IVA 
generado en las im portac iones y com pras locales de b ienes u tilizados en los productos 
term inados y e xpo rtados por la Com pañía, que es susceptib le  de devo luc ión  previa  so lic itud al 
Servicio  de R entas In te rnas - SRI conform e lo establece  el R eglam ento de A plicac ión  de la Ley 
de R égim en T ribu ta rio  In terno - RALRTI. En el año 2012, la C om pañía  recib ió  notas de crédito  
del SRI por concep to  de devo luc iones del IVA por US$. 2 ,789,775 (US$. 2,717,381 en el año 
2 0 1 1 ) .

A n tic ip o  d e  im p u e s to  a la re n ta : Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, representa  antic ipo de 
im puesto  a la renta  que será liqu idado en la declaración anual del im puesto  a la renta de la 
Com pañía, que es p resentada en abril de cada año.

8. S E R V IC IO S  Y  O T R O S  P A G O S  A N T IC IP A D O S

Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el siguiente:

2 0 1 2  2 0 1 1

(D ólares)

Antic ipo a p roveedores 1 ,059,379 2,443,638
Antic ipo a con tra tis tas  284.077 656.112

Total 1 .343.456 3.099.750

A n tic ip o s  a p ro v e e d o re s : Al 31 de d ic iem bre  del 2 0 1 2  y 2 0 1 1 , representan desem bolsos 
entregados a p roveedores que no generan in tereses y vencen en 30  días plazo. Estos antic ipos 

están pa rc ia lm ente  respa ldados con garantías extendidas a favo r de la C om pañía .

9. P R O P IE D A D . P L A N T A  Y  E Q U IP O S . N E T O

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el siguiente:

2 0 1 2  2 011

(D ólares)

Planta  y equ ipos y m e jo ras 27 ,421.770 28.723.133

Pasan: 27,421,770 28,723,133



2 0 1 2 2011

Vienen:

In fraestructu ra  y m e jo ras en cam aroneras

(D ólares) 

27,421,770 28,723,133 

23 ,282,040 23,826,018
Edificios y m e jo ras 

T errenos
Equipos de transpo rte
Insta lac iones y m e jo ras
M uebles y enseres

Equipos de o fic ina  y de com putac ión
O bras en proceso
H erram ien tas y equ ipos m enores

7,096,994
6 ,445,980
5,299,323
2,964,182

850,882
467,271
227,207

89.008

8,283,824
6,910,968
4,728,385
3,486,771
1,006,307

561,552
442,876

92.338

Subto ta l 74,144,657 78,062,172

M enos: D eprec iac ión  acum ulada í 40 .594.140) ( 40.194.539)

Total 33.550.517 37.867.633

En los años 2012 y 2011, el m ovim iento  de la propiedad, planta y equ ipos fue  el siguiente:

2 0 1 2 2011

(D ólares)

Saldo Inicia l, neto 37,867,633 37,185,173

Más: A d ic iones

M enos: C argo  anua l de depreciación (Costo)
M enos: C argo  anua l de depreciación (Costo revaluado) 
M enos/m ás: R ecias ificac ión  / a juste 
M enos: T ransfe renc ia  
M enos: V en tas y/o bajas

2 ,836,099 

( 2 ,544,039) 
( 1 ,664,415) 
( 1 ,050,743) 
( 1 ,040,798) 
( 853.220)

6,083,535 

( 2,143,548) 
( 2,647,309) 

1,817 
0

( 612.035)

Saldo Final, neto 33,550.517 37.867.633

R e c la s if ic a c ió n  /  a ju s te : Al 31 de d ic iem bre  del 2012, representa  reclasificación de 
m aquinarias, equ ipos, m uebles y enseres y obras en proceso por US$. 1,050,743, neto de 
deprec iac ión  acum ulada  (Costo: US$. 2 ,613,618, depreciación acum ulada: US$. 1,562,875), a 
la cuenta  de “O tros activos no corrien tes” , con el objeto de iden tifica r activos que serán 
transfe ridos en el año 2013 a Inb a ln o rS .A . (una com pañía  re lacionada), nota 11.

T ra n s fe re n c ia : Al 31 de d ic iem bre  del 2012, corresponde a transfe rencia  de terrenos, edificios 
e insta lac iones por US$. 1,040,798, neto de depreciación acum ulada (Costo: US$. 1,572,806, 
deprec iac ión  acum ulada: US$. 532,008), a la cuenta  de “ Invers iones en a cc io nes” com o aporte 

en especies e fec tuado  por la C om pañía  a la sociedad ecuatoriana: IN BALN O R  S.A., nota 10.

V e n ta s  v /o  b a ja s  - A l 31 de d ic iem bre  del 2012, incluye venta de m aquinaria  rea lizada a 

Bresson S.A. por US$. 700,000 neto de depreciación acum ulada (Costo: US$. 2,242,894, 
depreciación acum ulada: US$. 1,542,894), nota 5.
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O tros ac tivos (nota  9) 1,050,743 0
V a lores por liqu idar 226,711 22,592
C argos d ife ridos 80,515 27,121

D epósitos en garan tía  41,211 40,238
Trop ica l P acking E cuador S.A. T ropack (nota 10) 0 1,868,985
Inba lnor S.A. (nota  10) __________ 0 500.000

Tota l 1 .399.180 2 .458.936

12. O B L IG A C IO N E S  F IN A N C IE R A S  Y  V E N C IM IE N T O  C O R R IE N T E  D E  O B L IG A C IO N E S  
F IN A N C IE R A S  A  L A R G O  P L A Z O

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el siguiente:

2 0 1 2  2011

(D ó lares)

B a n c o  B o liv a r ia n o  C .A .

R epresentan p réstam os h ipotecarios com unes, préstam os 
p roductivos y exportac iones, con tasas de interés 

flu c tuantes p rom ed io  del 8.86%  y 8.90%  anual (8 .84%  y 
8.90%  anual, respecto  al sa ldo al 31 de d ic iem bre  del 2011) 
y venc im ien to  desde d ic iem bre  del 2012 hasta m arzo del

2013 (venc im ie n to  desde agosto  23 del 2011 hasta m arzo
12 del 2012, respecto  al sa ldo al 31 de d ic iem bre  del 2011). 6 ,047,766  4 ,270,635

B a n c o  d e  G u a y a q u il S .A .

R epresentan p rés tam os com erc ia les con tasa de interés 

fluctuantes p rom edio  del 8.95% , 9.97%  y 11.50%  anual 
(8 .95%  y 9 .96%  anual, respecto  al sa ldo al 31 de d ic iem bre  
del 2011) y venc im ie n to  desde octubre  del 2012 hasta m ayo 
del 2013 (venc im ien to  desde abril 9 del 2009 hasta m arzo

12 del 2014, respecto  al sa ldo al 31 de d ic iem bre  del 2011). 1 ,868,264 1,661,836

B a n c o  d e l P ic h in c h a  C .A .

R epresentan p réstam os com erc ia les con tasa de in terés del 
9 .74%  anual y venc im ien to  desde febre ro  hasta ju n io  del
2013 (venc im ie n to  desde agosto  31 hasta ju n io  24 del 2012,
respecto  del sa ldo al 31 de d ic iem bre  del 2011). 1 ,000,000 1,000,000

B a n c o  B o liv a r ia n o  P a n a m á

R epresenta  ob ligac ión  por US$. 500,000 (US$. 750,000 tres 
'^aS!Ŝ  ob ligac iones por US$. 250,000 en el año 2011) para capita l

de traba jo  con tasa  de in terés del 7% anual y vencim iento  
en enero  15 del 2014 (vencim ien to  desde agosto 19 del

2011 hasta  agosto  23 del 2012, respecto  del sa ldo al 31 de

d ic iem bre  del 2011). 312.500 750.000

Subto ta l -  Pasan: 9 .228.530  7.682.471



1 2. O B L IG A C IO N E S  F IN A N C IE R A S  Y  V E N C IM IE N T O  C O R R IE N T E  D E  O B L IG A C IO N E S  

F IN A N C IE R A S  A  L A R G O  P L A Z O  (C o n tin u a c ió n )  

2 0 1 2  2 01 1

(D ólares)

S u b to ta l-  V ienen: 9 .228.530 7.682.471----------------------------- ---------------- --------------w i r r r ,

Más: V enc im ien to  co rrien te  de obligac iones a largo plazo:

-------r i — - rrr i ■ 1— L

Banco B olivariano  C.A. 7 ,421,764 2,363,333
C orporac ión  In te ram ericana  de Inversión 869,564 0
Banco de G uayaqu il S.A. 17.260 18.574

Subto ta l: 8 .308.588 2.381.907

Más: O b lig ac io nes por pagos a proveedores:
Banco de G uayaqu il S.A. 468,998 514,851
Banco P ich incha C.A. 436,439 71,867
AF C apita l 8.869 287.405

Subtota l: 914.306 874.123

Tota l 18.451.424 10.938.501

Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, las garantías entregadas por la C om pañía  por la¡
o b ligac iones con tra tadas con instituc iones financie ras están descritas en la nota 9.

P A S IV O S  F IN A N C IE R O S

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el s igu iente :

2 0 1 2 2011

(D ólares)

P rovedores 26,865,511 29,339,361
Antic ipos de c lien tes 9 ,715,497 10,661,635
C om pañías y partes re lacionadas:

A ccion is tas 3,704,580 2,244,188
E cua tra iner S.A. 1 ,071,230 1,922,642

Em pleados 776,620 777,506
Otras 3.942.768 2.006.942

Total 46 .076.206 46.952.274

P ro v e e d o re s : Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, representan com pras de insum os para las 

secc iones de cam arón, tilap ia, y centros de costos de labora torio  y ba lanceado (hasta ju lio  del 
2011), que no generan  in tereses y vencen en 90 días prom edio.

A n tic ip o s  d e  c lie n te s : Al 31 de d ic iem bre  del 2 0 1 2  y 2 0 1 1 , representan im portes entregados 
por va rios  c lie n tes  del ex te rio r con el ob je to  de asegura r despachos de cam arón y tilap ia  para 
los p róx im os 45 días. Estos antic ipos no generan intereses.

C o m p a ñ ía s  y  p a rte s  re la c io n a d a s : Al 31 de d ic iem bre  del 2 0 1 2  y 2 0 1 1 , la cuenta  por pagar - 

A cc ion is tas co rresponde  principalm ente  a préstam os para capita l de traba jo , que no generan 

in tereses y no tienen fecha  espec ifica  de vencim iento. La cuenta  por pagar - Ecuatra iner S.A. 
representa  p réstam os recib idos para capita l de traba jo  que no generan in tereses y vencen en 
los p lazos es tab lec idos  en las respectivas tab las de pagos.
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13. P A S IV O S  F IN A N C IE R O S  (C o n tin u a c ió n )

O tra s: Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, incluyen im portes por p a g a ra  varios acreedores.

14. O T R A S  O B L IG A C IO N E S  C O R R IE N T E S

Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el siguiente:

2 0 1 2  2 0 1 1

(D ólares)

B e n e fic io s  s o c ia le s :

V acac iones

D écim o cuarto  sue ldo  (B ono esco lar)
Partic ipación  de traba ja dores en las u tilidades (Incluye 

US$. 470 ,726  año  2012 y US$. 616,044 año 2011) 
Fondo de reserva

D écim o te rce r sue ldo  (Bono navideño)

1,206,831
867,122

583,060
567,962

285.615

764,645
760,349

727,055

406,380

263.580

Subtota l 3 .510.590 2.922.009

In s titu to  E c u a to r ia n o  d e  S e a u r id a d  S o c ia l v  o tra s :

A portes al IESS

O tras o b ligac io nes  con el IESS, T ribunal y varios
998,211

90.605
1,128,067

37.523

Subtota l 1.088.816 1.165.590

Im p u e s to s  p o r  p a a a r :

R etenciones del Im puesto  al V a lo r Agregado (IVA) 
Retención en la fuen te  del im puesto  a la renta 
Im puesto  a la renta  por pagar (nota 20)

179,580
137,687

0

417,260
198,185
954.341

Subtotal 317.267 1.569.786

O tro s :

Intereses por pagar 
P rovisiones

804,767
630.265

756,882
671.357

Subtotal 1.435.032 1.428.239

Total 6 .351.705 7.085.624

P ro v is io n e s : Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, incluyen p rinc ipa lm ente  c réd itos reg istrados 

sustancia lm ente en años anterio res, para prov is ionar adeudos d iversos a personas ju ríd icas, 
cuyos pagos no han s ido so lic itados oportunam ente  por sus beneficiarios.

A ju s te : Con fecha  poste rio r a la em isión del In fo rm e de aud itoría  año 2011, la A dm in is tración 
de la C om pañía  ingresó a juste  a fectando el estado de situación fin ancie ra  consis ten te  en 
deb itar o tras ob ligac iones corrientes: Partic ipación de traba jadores por US$. 38,941 y 
Provisiones por USS. 240. así com o acred ita r el patrim onio - u tilidades re ten idas por US$.

39,067 y o tras ob ligac iones corrien tes - im puesto  a la renta por US$. 114.

15. O B L IG A C IO N E S  F IN A N C IE R A S  A  L A R G O  P L A Z O

Al 31 de d ic iem bre  del 2012  y 2011, un deta lle  es el s igu iente :



2 0 1 2  20 1 1

(D ó lares)

B a n c o  B o liv a r ia n o  C .A .

O bligac iones con tasas de in terés fluctuantes del 8.83%  y 
7.25%  anual y venc im ie n to  desde d ic iem bre  del 2014 
hasta nov iem bre  del 2017 (vencim iento  desde enero 14 
del 2012 hasta  agosto  14 del 2014, respecto  al saldo al

31 de d ic ie m bre  del 2011). 9 ,788,319 5,178,889

C o rp o ra c ió n  In te ra m e r ic a n a  d e  In v e rs ió n

O bligación por US$. 5 ,000,000 destinados para capital de 
traba jo  con tasa  de in terés del 7%  anual y vencim iento  en
d ic iem bre  15 del 2017. 4 ,347,797  0

P e n r id q e  H o ld in g

O bligación renovada  con tasa de in terés prim e m ás 1%

de spread anual, sin  p lazo  de vencim iento. 2 ,351,383  2 ,351,384

S e rq li In te rn a t io n a l

O bligación renovada con tasa  de in terés prim e m ás 1%

de spread anual, sin  p lazo de vencim iento . 214 ,889 214,889

B a n c o  d e  G u a y a q u il S .A .

O bligaciones con tasas de in terés fluctuantes del 8.95%  y 
9.76% anual y venc im ie n to  desde d ic iem bre  del 2013 
hasta m arzo  del 2014  (vencim ien tos hasta enero 5 y 
d iciem bre 12 del 2012, respecto  al sa ldo al 31 de
dic iem bre del 2011). _____ 22.790 _____ 43.318

Subtotal 16,725,178 7,788,480

Menos: V enc im ien to  co rrien te  de obligaciones a largo piazo:

Banco B olivariano C.A. ( 7 ,421,764) ( 2,363,333) 
Corporación In te ram ericana de Inversión  ( 869 ,564) 0
Banco de G uayaqu il S.A. {_____ 17.260) ( 18.574)

Subtotal £ 8 .308 .588 ) ( 2 .381.907)

Total 8 .416.590 5.406.573

Las ob ligaciones con P enridge Hold ing y Sergli In ternacional fueron conced idas en el año 2005. 
Tales préstam os están reg is trados com o créd itos externos ante el Banco C entra l del Ecuador.

P R O V IS IO N  P O R  B E N E F IC IO S  A  T R A B A J A D O R E S

Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, un deta lle  es el siguiente:

2 0 1 2  2 0 1 1

(D ó lares)

Jubilación patronal 2 ,232,206 1,667,215
Indem nización por desahucio  749,899 426,674



16. P R O V IS IO N  P O R  B E N E F IC IO S  A  T R A B A J A D O R E S  (C o n tin u a c ió n )

En los años 2012 y 2011, el m ovim iento  de la provis ión para jub ilac ión  patronal e indem nización 
por desahuc io  fue  el s igu iente :

2 0 1 2  2 0 1 1

(D ólares)

Saldo Inicia l 2 ,093,889 1,915,932

Más: P rov is iones 929,477 15,260
M enos: Pagos ( 41,261) ( 84,005) 
M ás/m enos: A ju s te s  __________ 0 246.702

Saldo Final 2 .982.105 2.093.889

La C om pañía  con tra tó  es tud io  actuaria l con Logaritm o Cía. Ltda., qu ienes determ inaron la 
reserva  para jub ilac ió n  patronal e indem nizaciones m ediante  el m étodo “ P rospectiva", que 
perm ite  cuan tifica r ei va lo r presente  de ob ligaciones futuras. Con base a d icho  estud io  la 
C om pañía debe  cap ita liza r por ta les conceptos US$. 2 ,232,206 al 31 de d ic iem bre  del 2012 
(US$. 1 ,667,215 al 31 de d ic iem bre  del 2011).

A l 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, un deta lle  de la reserva  m atem ática  actuaria l es com o 
sigue:

2 0 1 2  20 1 1

(D ólares)

Em pleados ac tivos con tiem po de servic io  
m ayor o igual a 10 años 1 ,097,248 742,897

Em pleados a ctivos con tiem po de servicio

m enor a 10 años 1 .134.958 924.318

Total 2 .232.206 1.667.215

17. P A S IV O  P O R  IM P U E S T O  D IF E R ID O

Al 31 de d ic ie m bre  del 2011, el pasivo por im puesto  d iferido fue ca lcu lado  de la sigu iente  
forma:

2 0 1 2  20 1 1

(D ólares)

Im porte de va luac ión  de propiedad, planta y equipos 30,819,155 30,819,155

Menos: D epreciación  de la propiedad, planta 

y equipos, va luada  ( 14.588.707) (  12.924.292)

Total 16.230.448 17.894.863

Tarifa  del im puesto  a la renta corporativa  (23%  y 24% ) 3 .733.003 4.294.767

En los años 2012 y 2011, el m ovim iento  del pasivo por im puesto  d iferido  es com o sigue:
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17. P A S IV O  P O R  IM P U E S T O  D IF E R ID O  (C o n tin u a c ió n )

Saldo Inicial

M enos/m ás: Pasivo  por im puesto  d ife rido 

Saldo Final

2 0 1 2  20 1 1

(D ólares)

4 ,294,767  4,930,121 

( 561 .76 4 ) ( 635.354) 

3.733.003 4 .294.767

18. C A P IT A L  S O C IA L  Y  A P O R T E S  P A R A  F U T U R O  A U M E N T O  D E  C A P IT A L

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, un deta lle es el s igu iente :

C a p ita l s o c ia l : Al 31 de d ic iem bre  del 2012 y 2011, está representado por 3 .502.680 acciones 

ord inarias y nom ina tivas de US$. 1.00 cada una. Un deta lle  de su confo rm ación  es el siguiente:

A c c io n e s D ó la re s _%

M anesil S.A. 2 .600.000 2,600,000 74.25%

Santiago Sa lem  B araka t 180.536 180,536 5.15%

Julio Salem  B araka t 180.536 180,536 5.15%

Cristina M aria  Sa lem  Barakat 180.536 180,536 5.15%
C laudia C am ila  Sa lem  Baraka t 180.536 180,536 5.15%
Priscila M aria  Sa lem  Baraka t 180.536 180.534 5.15%

Total 3.502.680 3.502.680 100.00%

M ediante R eso luc ión  No. N A C -D G E R C G C 11-00393 em itida en octubre  17 del 2011 por el 
Servicio  de R entas In te rnas (SRI), los su je tos pasivos inscritos en el RUC com o sociedades, 

deben ob liga to ria m ente  in fo rm ar a la autoridad tribu taria  el dom ic ilio  o res idencia  y ia identidad 
de sus acc ion is tas, partíc ipes o socios. A  la fecha de em isión de este  in form e (abril 26 del 
2013), la C om pañ ía  ha dado cum plim ien to  a lo estab lecido por el O rgan ism o de Control para 
los e je rc ic ios económ icos 2012 y 2011.

A p o rte s  p a ra  fu tu ro  a u m e n to  d e  c a p ita l: M ediante  Acta de Junta G enera l Extraord inaria  de 
Accionis tas de sep tie m bre  21 del 2012, fue  resuelto  autorizar la transfe renc ia  a la cuenta  de 
aportes para fu tu ro  de capita l los im portes entregados por los accionis tas: San tiago Salem  
Barakat, Ju lio  Sa lem  Barakat, C ristina Salem  Barakat, C laudia Salem  B araka t y P riscila Salem 
Barakat por US$. 1,025,305.

19. V E N T A S  N E T A S  Y  C O S T O  D E  V E N T A S

En el año 2012, un de ta lle  es el siguiente:

V e n ta s

B ien es  v /o  s e rv ic io s  E x p o rta c io n e s L o c a l T o ta l

(D ólares)

C o s to  de  
V e n ta s

Cam arón

Pasan:

129.169.894

129.169.894

5.427.984 134.597.878 119.807.977

5.427.984 134,597,878 119,807,977
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19. V E N T A S  N E T A S  Y  C O S T O  D E  V E N T A S  (C o n tin u a c ió n )

V e n ta s

B ie n e s  v /o  s e rv ic io s  E x p o rta c io n e s L o c a l T o ta l

(D ólares)

C o s to  de  
V e n ta s

Vienen: 129,169,894 5,427,984 134,597,878 119,807,977

Tilap ia
N auplios y la rvas 
Balanceado 

Inventarios 
O tros

17,560,991
0
0
0
0

6,100,306
1,289,931

334,864
253,468

72.588

23,661,297
1,289,931

334,864
253,468

72.588

24,173,767
1,620,883

324,415
86,201

0

Total 146.730.885 13.479.141 160.210.026 146.013.243

En el año 2011, un de ta lle  es el siguiente:

B ie n e s  v /o  s e rv ic io s

V e n ta s

E x p o rta c io n e s L o c a l T o ta l

C o s to  d e  
V e n ta s

(D ólares)

C am arón
T ilap ia

Inventarios
N auplios y la rvas
B alanceado
Otros

106,647,757
15,338,403

0

0

0
0

4,191,822
3,193,649

673,919
810,382
691,293
316.394

110,839,579
18,532,052

673,919

810,382
691,293
316.394

94,746,722
16,568,569

517,800
964,121
968,071
856.504

Total 121.986.160 9.877.459 131.863.619 114.621.787

20. IM P U E S T O  A  L A  R E N T A  Y  P A R T IC IP A C IO N  D E  T R A B A J A D O R E S  EN  L A S  U T IL ID A D E S

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, la Com pañía  preparó las s igu ien tes conciliaciones 
tributarias:

2 01 2 2011

(D ólares)

U tilid a d  d e l e je rc ic io 3,138,174 4 ,366,568

Menos:
15% P artic ipación  traba jadores ( 470 ,726) ( 654,985)

A juste  V PP ( 293,252) 0

100% O tras ren tas exentas ( 103,308) ( 671,590)

Más:
G astos no deducib les 2,301,371 835,214

Participación traba ja dores a tribu ib le  a ingresos exentos 59.484 100.738

B A S E  IM P O N IB L E 4.631,743  3,975.945

Tasa aplicab le 23% 24%

IM PU ESTO  A  LA  R E N T A  C AU SAD O 1.065.301 954.227
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20. IM P U E S T O  A  L A  R E N T A  Y  P A R T IC IP A C IO N  D E  T R A B A J A D O R E S  E N  L A S  U T IL ID A D E S  
(C o n tin u a c ió n )

2 0 1 2  2 01 1

(D ólares)

1 ,161,926 757,362 
1.065.301 954.227

1.161.926 954.227

La leg is lación tribu ta ria  v igente  determ ina  que el im puesto  a la renta a liqu idar por parte de la 

C om pañía  co rrespond ien te  a los e je rc ic ios fisca les 2012 y 2011, será  el m ayor entre el 
im puesto  a la renta causado ca lcu lado con base a la tasa corporativa  vigente  al c ie rre  del año y 
el antic ipo  ca lcu lado  de im puesto  a la renta. El im porte  m ayor entre  am bos se convie rte  en el 
im puesto  a la renta  anual de la Com pañía. C onsecuente, el im puesto  a la renta anual fue 
estab lec ido  en US$. 1 ,161,926 para el año 2012 y US$. 954,227 para el año 2011.

La autoridad  trib u ta ria  tiene  la facu ltad para revisar las dec larac iones de im puesto  a la renta de 
la C om pañía  den tro  de los tres años sigu ientes a partir de la fecha de presentación de la 
dec la ración y en se is  años desde la fecha en que venció  el p lazo para p resen tar la declaración, 
cuando los trib u tos  no se hub ieren declarado en todo o en parte.

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012, la C om pañía ha sido fisca lizada por la auto ridad  tribu ta ria  hasta el 
e je rc ic io  económ ico  2008. Los resu ltados de la revisión fisca l y los trám ites legales 
em prend idos por la C om pañía  están ind icados en la nota 23 adjunta.

21. U T IL ID A D  B A S IC A  P O R  A C C IO N

La utilidad básica por acción ha sido ca lcu lada d iv id iendo la utilidad neta del e je rc ic io  atribuib le 
a los acc ion is tas, en tre  el p rom edio  ponderado del núm ero de acc iones en c ircu lación al 31 de 
d ic iem bre  del 2012 y 2011.

22. C O N T R A T O S  D E  A S O C IA C IO N  Y  C O N T R A T O S  D E  S E R V IC IO S  C O M P L E M E N T A R IO S

D e te rm in a c ió n  d e  p a g o  d e  m ín im o  d e  im p u e s to  a 
la re n ta  p a ra  lo s  a ñ o s  2 0 1 2  v 2011

Antic ipo  de im puesto  ca lcu lado  para los años 2012 y 
2011

Im puesto  a la renta 23%  y 24%

Im puesto  a pagar (m ayor entre  el antic ipo  y im puesto  
a la renta ca lcu lado)

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012  y 2011, la C om pañía tiene suscritos los s igu ien tes  Contratos:

C o n tra to s  d e  A s o c ia c ió n : Han sido suscritos con aprox im adam ente  cuarenta  cam aroneras, 
que tienen com o ob je tivo  a tender la dem anda de b ienes que perm anen tem ente  son requeridos 
a la C om pañía  por parte  de sus clientes locales y del exterior. Con este contra to  se reconocen 
m utuam ente  la partic ipac ión  de los beneficios resu ltado de la producción de cam arón que la 
Com pañía  fac tu re  a terceros. Con base a estas considerac iones las cam aroneras facilitan en 
explo tación toda su in fraestructura  de p iscinas e insta laciones de bodegaje  de su propiedad, así 
com o tam bién  los co rrespond ien tes equ ipos y planta  necesarios para la activ idad  productiva de 
cam arón.

La partic ipac ión  que reciben las cam aroneras sobre el m onto  de la facturación total de 
exportaciones de la C om pañía , fluctúa  entre  el 0.84%  al 10.60%  y es liqu idab le  anualm ente 

dentro de los qu ince  d ías posteriores a la fecha del desem bolso respectivo.
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22. C O N T R A T O S  D E  A S O C IA C IO N  Y  C O N T R A T O S  D E  S E R V IC IO S  C O M P L E M E N T A R IO S  
(C o n tin u a c ió n )

El p lazo  de v ig enc ia  de los contra tos será de un año p lazo contado a partir de la fecha de 
suscripción, cum p lido  este  p lazo el contra to  se considera rá  au tom áticam ente  renovado por 

igual periodo , caso  contra rio  cua lqu ie ra  de las partes deberán com un ica r por escrito  su 
vo luntad  de darlo  por te rm inado  m ín im o con tre in ta  días de antic ipación.

Entre las com pañ ías  que  suscriben  el contra to  no existe  re lación labora l y/o  subord inación de 
n inguna natura leza. El C ontra to  de Asociación ó Cuentas en P artic ipación, no constituye un 
patrim onio  au tónom o ni una sociedad con personería  ju ríd ica  d is tin ta  a la de cada una de las 
partes contra tantes.

C o n tra to  d e  a c t iv id a d  c o m p le m e n ta r ia : La C om pañía m antiene contra to  suscrito  con 

MAF1ROS S.A. por se rv ic ios de seguridad en sus insta laciones. El M andato  C onstituyente  No. 8 
estab lece  que: Los traba jadores de las em presas contra tis tas de ac tiv idades com plem entarias 
de acuerdo  con su tiem po anual de servicios, participarán proporc iona lm ente  del porcenta je  
legal de las u tilidades líqu idas de las em presas contra tantes en cuyo provecho  es prestado el 
servicio . Si las u tilidades de la em presa que realiza  activ idades com p lem enta rias fueren 
superio res a las de la usuaria, el traba jador solo percib irá éstas.

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011 y hasta la fecha de em isión del in form e ad jun to  (abril 26 del 
2013), la C om pañía  inc luye com o parte del im porte  pagado m ensua lm ente  a M A FIR O S  S.A. un 
10% de u tilidad antic ipada. Esta utilidad es ca lcu lada sobre el to ta l de la rem uneración más 

benefic ios soc ia les  y o tros costos del serv ic io  (uniform es, equ ipos y a rm am ento ) prorra teados 
m ensualm ente. Con base a lo com entado, Industria l Pesquera Santa Priscila  S.A. cum ple  con 
las d isposic iones lega les en m ateria  laboral re lacionada con el pago de utilidades.

23. C O N T IN G E N C IA S

Al 31 de d ic iem bre  del 2012, un resum en es el siguiente:

D e v o lu c ió n  Im p u e s to  d e  V a lo r  A g re g a d o  ( IV A ): Al 31 de d ic iem bre  del 2012, la Com pañía 

tiene es tab le c id os 19 ju ic io s  ante el H, T ribunal D istrital de lo Fisca l No. 2 de G uayaquil que 

tienen por ob je to  so lic ita r la devo lución IVA. Estos ju ic ios fueron in ic iados entre  feb re ro  del 2007 
y d ic iem bre  del 2012  correspond ien tes al IVA pagado en dete rm inados m eses de los años 
2003, 2006 y 2007 y por los periodos com ple tos 2002, 2004, 2005 y 2008 por un tota l general 
de US$. 1 ,314,474. De acuerdo  con el asesor legal de la C om pañía , estos ju ic io s  tendrán 
respuesta favo rab le  por parte  de la autoridad com petente, razón por la cual espera  la sentencia  
respectiva.

A c ta  d e  D e te rm in a c ió n  d e l e je rc ic io  fis c a l 2 0 0 8 : M ediante  A cta  de D eterm inación No. 
0920120100283 de d ic iem bre  26 del 2012, em itida  por el D irecto r Regiona l L itoral Sur del 
Servicio  de R entas In te rnas - SRI, fue estab lecido lo s igu iente :

■ V a lo r a pagar por concep to  de im puesto  a la renta del e je rc ic io  fisca l 2008 por US$. 175,392 
m ás los in te reses generados desde octubre 13 del 2011 hasta la fecha  de pago de las 
ob ligac iones de te rm inadas de conform idad con el Art. 21 del C ódigo Tributario .

* V a lo r a pagar por concep to  de in tereses por im puesto a la renta del año 2008 por US$. 
50,408.

■ V alor a pagar por concepto  de in tereses por anticipo  de im puesto  a la renta del año 2008 
por US$. 44,670.

• V a lor a paga r por concep to  de m ultas por US$. 24,547.



23. C O N T IN G E N C IA S  (C o n tin u a c ió n )

« R ecargo  por ob ligac ión  dete rm inada por el su je to activo  (20%  sobre  el p rinc ipal) por US$. 
35,078.

■ R ecargo del 100%  por el c réd ito  tribu ta rio  de re tenciones en la fuen te  de im puesto  a la renta 
no susten tadas por US$. 1,589.

Los va lo res a pagar están orig inados por a fectaciones en la conciliac ión tribu ta ria  del ejercic io 
económ ico  2008. Con base  a lo m encionado, en enero 9 del 2013 la C om pañía  presentó  ante el 
Juez del T ribuna l D is trita l de lo Fiscal No. 2 de la Corte  P rovincial de Justic ia  del G uayas de 

G uayaquil, S egunda  Sala, una dem anda contenciosa tribu ta ria  No. 09502-2013-0005, 
im pugnando el A cta  de D eterm inación T ribu taria  No. 0920120100283 p rev iam ente  m encionada. 
A  la fecha de em is ión  del presente  in form e (abril 23 del 2013) el aseso r legal espera una 
respuesta  del ju e z  que lleva  la causa.

A c ta s  d e  D e te rm in a c ió n  d e  los  e je rc ic io s  fis c a le s  2 0 0 5 , 2 0 0 6  y  2 0 0 7 : M ediante  R eclam os 

A dm in is tra tivos  p resen tados ante al Servic io  de Rentas Internas (SRI) No. 109012010031212, 

1090120100331216  y 109012010031213 de las A ctas de D eterm inación: No. 0920100100187 
(e je rc ic io  fisca l 2005), No. 0920100100192 (e jercicio  fisca l 2006) y No. 0920100100193 
(e je rc ic io  fisca l 2007) respectivam ente , la autoridad tribu ta ria  ra tificó los im portes determ inados, 
es tab lec iendo  sa ldo  de Im puesto  a la Renta a pagar por US$. 554,658, m ultas por US$. 6,685 y 
recargos por US$. 110,931. A  la fecha de em isión del presente  in form e (abril 26 del 2013), la 
C om pañía  a través de  sus asesores legales proced ió  a im pugnar ante  el T ribuna l D istrital de lo 
Fiscal No. 2 de G uayaqu il, T e rce ra  Sala, los im portes determ inados por el SRI a través del 

tram ite  No. 09503-2010-0160. Esta im pugnación está vigente  y espera  de d ic tam en resolutorio.

A d u a n a  d e l E c u a d o r  y  la A u to r id a d  P o rtu a r ia  d e  G u a y a q u il - A P G : Proceso  jud ic ia l seguido 
por la C om pañía  en contra  de la A duana del Ecuador y la A utoridad  Portuaria  de G uayaquil - 
APG , por pérd ida  de con tenedor con cam arones. El ju ic io  es segu ido en el T ribuna l D istrita l No.
2 de lo C on tenc io so  y A dm in is tra tivo  de Guayaqu il y espera  sentencia  previa confesión jud ic ia l 
del G eren te  de APG . La C om pañía dem anda pago de US$. 300,000 por los perjuicios 
ocasionados.

24. S E G U R O S

Al 31 de d ic ie m bre  del 2012 y 2011, la Com pañía  tiene contra tados seguros de cie rtas partidas 
inc lu idas en la p ropiedad, p lanta y equipos contra  riesgos por pérdida, destrucc ión  u otros 

s in iestros re lac ionados. Esta cobertu ra  de seguros no es sufic iente  con re lación al im porte  de la 
propiedad, p lanta  y equ ipos con que d ispone la Com pañía.

R E C L A S IF IC A C IO N E S

C iertos sa ldos de los estados financie ros adjun tos por los años te rm inados al 31 de d iciem bre  

del 2012 y 2011, han s ido reclasificados para propósito  de presentación  de este in form e de 

conform idad con las norm as estab lecidas por ei C onsejo  de N orm as In te rnaciona les de 
C ontab ilidad  (IA SB por sus s ig las en Inglés) y que han sido adoptadas por la Superin tendencia  
de C om pañ ías  del Ecuador.

E V E N T O S  S U B S E C U E N T E S

Entre el 31 de d ic iem bre  del 2012 y hasta la fecha de em isión de este  in form e (abril 26 del 
2013), no se p rodu je ron  eventos que en la opinión de la A dm in is trac ión  pudieran tener un 
efecto  s ign ifica tivo  sobre  los estados financie ros adjuntos.
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26. E V E N T O S  S U B S E C U E N T E S  (C o n tin u a c ió n )

En el S egundo  S up le m en to  del Registro  O ficia l No. 878 de enero  24 de 2013, fue  pub licada la 

R eso lución No. N A C -D G E R C G C 13-00011 del Servicio  de R entas In te rnas que rea liza  reform as 
a la R eso luc ión  N A C -D G E R 2008-0464  publicada en el Registro  O fic ia l No. 324 de abril 25 del 
2008. La p rinc ipa l re form a incorporada es sobre el anexo y/o in form e integra l de precios de 
transfe renc ia  q ue  deberá  se r e laborado y presentado por los su je tos pasivos del im puesto  a la 
renta que hayan e fec tuado  operac iones con partes re lacionadas locales. El im porte  para 
p resen tar el anexo  ha s ido estab lecido para operaciones por m ontos acum ulados superiores a 
US$. 3 ,000,000. En tan to  que el im porte  para presentar el in form e integra l de  precios de 
transfe renc ia  a s i com o el anexo, ha sido establecido para operac iones por m on tos  acum ulados 
superio res a los US$. 6 .000.000. Esta R eform a entra  en v igencia  a partir de enero  25 del 2013.
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